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R esum o: O objetivo desta pesquisa é buscar uma melhor compreensão do 
papel desem penhado pelo culto de Dioniso na cidade grega da época arcaica e 
clássica. Partimos do princípio de que o teatro como instituição grega expressa 
a presença do culto de Dioniso na pólis e de que o ambiente construído expres
sa elementos organizacionais da sociedade e interage com ela. Nossa intenção é, 
a partir de uma amostragem definida, estudar o teatro grego em seus aspectos 
físicos/m ateriais, focalizando sua inserção no disciplinamento do espaço na 
cidade-estado grega. A inda que seja impossível ignorar a documentação escrita 
e a bibliografia existente sobre o teatro grego na Atica, pretendemos ampliar 
a nossa perspectiva, lidando com material arqueológico proveniente de outras 

pólis. N osso recorte cronológico estará constituído pelos séculos VI ao III a.C.
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Introdução

Nosso objetivo neste texto é apresentar 
os primeiros apontamentos de uma 

pesquisa que venho desenvolvendo no Laborató
rio de Estudos sobre a C idade Antiga - Labeca, 
sediado nas dependências do MAE-USP. Por se 
tratar de uma pesquisa ainda em seus preâmbu
los, apresentaremos aqui nossas reflexões iniciais.1

Pausân ias (X, 4) ao  descrever a pólis de 
P anopeo, situ ad a  na região da Fócida, se

pergunta se é possível cham ar pólis um lugar 
sem  ed ifícios oficiais, sem ginásio , teatro , 
ágora ou sequer água que flua de uma fonte. 
N o en tanto, o viajante que descreveu a 
G récia, observa que Panopeo possui frontei
ras e envia representantes à assem bléia. A 
hesitação de Pausânias em defin ir por pólis 
a cidade de Panopeo, bem  com o os diversos 
p roblem as que perpassam  a d iscussão  acerca 
desta defin ição, levaram  F. Kolb (1992: 60-1) 
e outros pesquisadores a pensar o term o

(*) M estrando em Arqueologia Clássica pelo Labeca/MAE- 
USP. mavetsedeargos@gmail.com
(1) C om o bolsista de Treinamento Técnico da FAPESP 
desenvolvi um trabalho no Labeca e apresentei alguns apon
tam entos iniciais, num texto de divulgação cientifica, que 
convergem para algumas considerações feitas no presente

texto, que consiste numa parte do meu projeto de mestrado 
desenvolvido no referido Laboratório sob a orientação da 
Profa. Dra. Maria Beatriz Borba Florcnzano. Tais reflexões 
iniciais e mais ampliadas estão disponíveis no site wxvw.mae. 
usp.br/labeca.
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p ó lis2 em  seus d iverso s a sp ecto s e sua sin 
gu lar id ad e , o que d em on stra  que, para cada 
co n texto , a d e fin ição  p od e n ão  ser unívoca 
e, sob  o p rism a d esta  d iscu ssão , o teatro  está 
in serid o , co m o  bem  d em on stra  a defin ição  
de P au sân ias, co m o  um  dos elem en tos con s
titu in tes da p ó lis  grega. (Fig. 1)

D io n iso  e A ten as foram  responsáveis 
p e lo  n asc im en to  do  teatro . O  deus e a pó lis 
de A ten as o criaram , lugar das p rim eiras 
en cen açõ es de T é sp is e, posterio rm en te , 
lugar on d e  foram  en cen ad as as tragéd ias e 
as co m éd ias . “Se  D io n iso  tornou-se um  deus 
sím b o lo  p or excelên cia  da ativ id ad e teatral, 
é p o rq u e  ele é um  deus que en cena e faz 
en ce n a r” (G ern et 1963: 83).

Em  seus antecedentes, o teatro grego 
conheceu o d itiram bo,3 um a declam ação lírica 
apresentada ao público por um  coro m unido 
de acom panham ento m usical a evocar os feitos 
de D ion iso , de outros deuses e dos heróis.
U m a evocação ao deus, o d itiram bo designa o 
gênero de dança e de m úsica, no qual se acom 
panha o sacrifício propriam ente d ionisíaco e 
parece concebível que ele tenha sido utilizado 
na passagem  da ação cultuai para o gênero lite
rário (Rom illy 1998: 13; Jeanm aire 1985: 303).

A  religião grega, com  seu caráter essen
cialm ente cívico, tornou o dionisism o parte 
integrante da pólis e das novas form as de vida 
social que a cidade representa. As festas em 
honra a D ioniso  eram celebradas com  os mes
m os direitos que todas as outras e tinham  seu 
lugar no calendário sagrado. “O  teatro grego 
é o resultado final da passagem  de um ritual 
espetacular para um espetáculo ritual” (Trabulsi

2004: 141). N o calendário dos cam poneses 
áticos, havia o mês de Poseideon, um mês re
pleto de atividades dionisíacas, com  ritos num 
período festivo denom inado D ionísia Rural 
(ta  k at’agrous Dionúsia). N esse tem po, foram 
instituídas a grande procissão dionísiaca e as 
encenações dram áticas para o cham ado D io
niso Eleuthereus (Trabulsi 2004: 193; Kerényi 
2004: 254-5).

Segundo Vernant, o d ionisism o ou D ioni
so introduz no próprio coração da religião, da 
qual constitui um a peça, uma experiência estra
nha e sobrenatural e em m uitos aspectos opos
ta ao espírito do culto oficial (Vernant 1992: 
49-51 e 78). Esta origem  claramente religiosa é 
visualizada nas representações encenadas nas 
cham adas D ionísias U rbanas que remetem ao 
culto dionisíaco. Eis, no dom ínio da esfera 
cívica, um deus a céu aberto que agora tem 
para si as Lenéias e as Antestérias, festas de 
caráter popu lar que unem  a divindade à esfera 
pública. Segun do Lim a, nestas festividades 
praticava-se o kômos,

  um a procissão de bebedores que
percorre as ruas da cidade no espaço urbano - 
ásty. (...) D urante a Anthestéria a comunidade 
políade estava congregada por meio de várias 
práticas festivas, inclusive o symposion - o consu
mo coletivo de vinho. (Lim a 2000: 98).

Neste contexto festivo, a Dionísia Rural sur
giu por oposição à D ionísia U rbana. Segundo 
Kerényi, tal oposição só se tornou possível após 
a instituição da grande procissão dionisíaca e 
das encenações dram áticas para o cham ado Dio
niso Eleuthereus n o  Elaphebolion, que consistiu 
num complexo período festivo, num a suntuosa

(2) Vide projeto de pesquisa do Labeca em www.mae.usp.br/labeca.
(3) Acerca do ditiram bo e seu desenvolvimento ainda 
existem lacunas, mas o testem unho valioso do poeta Arion 
é lem brado por A. Leski. Sua obra foi encontrada nos 
fins do séc. VII e VI a.C . na corte do tirano Periandro em 
C orinto. Arion, de acordo com H eródotos [I, 23), teria 
sido o primeiro hom em  a com por um ditiram bo, dar-lhe 
um título e recitá-lo. Para Leski, necessariamente isso não 
significa ser ele o criador do canto, posto que esta com 
posição já existia há m uito com o canto cultuai. O  próprio 
H eródotos salienta que Arion o elevou à forma artística 
(Leski 1992: 54). Para D abdab Trabulsi, o ditiram bo, ao 
ser despojado da sua força selvagem, foi utilizado, num

período posterior, em Atenas, para cantar temas estranhos 
a ele, a torná-lo competitivo. Esta série de transformações 
dem onstram  a dom esticação do d ionisism o, ‘o seu ajusta
m ento à cidade’’, tendo com o norteador destas m edidas 
a tirania. Sobre este aspecto cf. Trabulsi, J. A. D. “Baco 
e a política: crise social, tirania e d ifusão do dionisism o 
na Grécia arcaica” ln: Revista de História. São  Paulo,
USP, 116, 1984, pp. 75-104. A inda sobre o ditiram bo e o 
desenvolvim ento do canto cultuai no Egeu, com o gênero 
literário e sua origem ritual, vide o cap. VI Dithyrambos da 
obra de Jeanm aire, H. Dionysos: Histoire du culte du Bacchus. 
Paris, Payot, 1985: 221-267.
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A - O grande altar de Dioniso 
D-D - Canal de drenagem 
M - Monumentos corégicos 
O - Odeon de Péricles 
S - Grande stoá 
TI Templo anterior 
T2 - Templo posterior 
Em vermelho - Edifícios da metade do séc. IV a.C

Fig. 1. Planta do teatro de Dioniso em Atenas, mostrando sua relação com os templos e o Odeon 
(Fonte: Connolly 1998: 99).

manifestação do Estado.4 C riação dos próprios 
atenienses, a Dionísia U rbana exerceu uma 
significativa influência sobre as com unidades 
rurais e, segundo Carl Kerényi, proporcionou a 
construção de teatros em pequenas cidades (Ke
rényi 2002: 254-5). Podemos ter uma idéia do 
festival na descrição que Aristófanes faz de uma

procissão em sua peça Os Arcanenses (v. 237). 
Nestes festivais o ditirambo, o canto cultuai em 
honra ao deus do vinho, foi desempenhado, 
primeiramente, em performances de atos reli
giosos, que consistiam em se cantar e dançar em 
honra ao deus no seu recinto sagrado, o Lenaion 
(Bieber 1961: 20). (Figs. 2 e 3)

(4) M. Bieber nos dá a seguinte sistematização dos festi
vais dionisíacos: na Ática eles eram quatro, celebrados 
num período próximo ao solstício de inverno. Segundo 
a autora eles podem ser divididos na seguinte ordem:
1. D ion ísias  rurais -  no m ès de Poseideon -  dezem bro  
a in icio  de jan eiro . 2. As Lenéias no mês de Game-

lion -  jan eiro  a in icio de fevereiro. 3. Antestéria -  no 
mês de Antesterion, o  mês das flores -  fevereiro a inicio  
de m arço. 4. G ran d e D ionisia  ou D ionisia U rbana  
celebrada no Elaphebolion, de m arço para in icio de abril 
(B ieber 1961: 42).
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Fig. 2. Promonos, Cratera - 410 a.C. - Cena teatral 
m onumental em honra a Dioniso 
(Fonte: Lissarrague 1999: 217).

Entre D ioniso e a tragédia há um  elo que 
ainda não foi totalm ente esclarecido pelos hele
nistas, sabe-se que a tragédia ou tragoidia nasce 
da religião de deus e continua vinculada ao 
culto dionisíaco, perfazendo um a evolução do

canto ditiram bo para o canto corifeu, sendo um 
ponto de partida para a poesia dram ática (Jatdé 
1977: 71). A  associação da poesia lírica com o 
ritual dionisíaco forneceu os antecedentes da 
tragédia. C oncom itante a esse surgimento, a 
religião dionisíaca ascendeu ao status de religião 
oficial do estado (Finley 1963: 86).

Para Jacqueline de Romilly, a verdadeira tra
gédia nasce de tentativas hesitantes em diversos 
pontos do Peloponeso, havendo, provavelmente, 
alguns prim eiros ensaios anteriores, mas seu 
surgimento teria ocorrido entre 536 e 533 a.C., 
quando o poeta Téspis, em Atenas, encenou 
sua tragédia para a G rande Dionísia Urbana. O 
gênero trágico está delim itado pela comunica
ção entre o poeta e seu público, ancorado numa 
referência comum , um a espécie de pano de 
fundo a tornar inteligível sua estrutura (Romilly 
1984: 15-6; Vernant &  Vidal-Naquet 1999: 12).

C om o vim os acim a, o problem a das 
origens da tragédia não foi totalm ente solu
cionado pelos helenistas, mas sabe-se que por 
volta de 534 a .C . se deu seu início oficial com 
a encenação de peças satíricas e que a comédia 
deve ter surgido por volta de 486  a .C . Antes 
destas datas, segundo T. B. Webster, o que 
se tem  são perform ances que com  o tempo 
tornaram-se as três form as da arte dramática: a 
tragédia, a com édia e o dram a satírico (Webster 
1963: 28-9). Essencialm ente, o surgim ento da 
tragédia, com o bem  nota J. Green, parece ter 
sido representado por um  elem ento primitivo: 
um  coro de hom ens, personificando os sátiros, 
esses seres selvagens com  caudas e orelhas de 
cavalo, seguidores de D ioniso . Para A ristóte

Fig. 3. Reprodução da cena teatral do vaso Pronomos (Fonte: Lissarrague 1999: 219).
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les, o teatro surge quando o coro assum e o 
seu papel (G reen 1995: 14 e 24). Este autor 
salienta que o quinto século a.C . presenciou 
grandes espetáculos teatrais; a seu ver, a Grande 
D ionísia e a perform ance teatral estiveram inti
m am ente ligadas à dem ocracia ateniense, que 
certam ente serviram  para fomentá-la, tendo a 
m esm a, por seu turno, servido para promover 
o festival e o teatro.

N o m esm o século V  a .C ., o teatro, em 
constante m udança e sob a crescente sofistica
ção do público, foi palco da evolução de uma 
série de técnicas, introduzindo o segundo e o 
terceiro ator, propiciando profundos efeitos so
bre os estilos da peça e da performance (Green 
1994: 6-7, 12, 47). A  tragédia nasce e tem seu 
fim num  espaço de quase um século. O  seu 
surgimento se dá quando se começa a olhar o 
mito com olhos de cidadão. O  herói trágico não 
é mais o herói da epopéia homérica. A  tragédia, 
segundo Vernant e Vidal-Naquet, não é apenas 
uma arte, mas nos remete a um a instituição 
social que, por meio dos concursos trágicos, a 
pólis coloca ao lado dos seus órgãos políticos e 
jurídicos. Por este prisma, a cidade se faz teatro. 
O  m undo da pólis passa, a partir de então, a 
ser subm etido a questionam entos por meio do 
debate. O  trágico redim ensiona a cidade num 
movimento de contestação e averiguação (Ver
nant <Sc Vidal-Naquet 1999: 7-24), sendo o tea
tro, materialmente falando, o lugar deste novo 
ordenam ento políade, lugar este que os gregos 
irão fixar, em Atenas, aos pés da Acrópole.

O rquestra, skené e theatron -  o teatro  
m aterialm ente constituído

As origens do teatro, tanto institucional 
com o materialmente, estão diretamente ligadas 
às danças e cantos cultuais em honra a D ioniso 
e, com o vim os anteriormente, tais performances 
aconteciam  inicialmente nos campos, de forma 
não normatizada. Podemos dizer, então, que o 
nascim ento do teatro, antes que ele se firmasse 
num só lugar, se deu na khóra, com os cortejos e 
danças rituais de sátiros e mênades. M ais tarde, 
o teatro passou por sua normatização em Atenas 
e isso implicou em ser estabelecido primeira

mente no Lenaion, depois na ágora e, por últi
mo, na encosta sul da Acrópole de Atenas, com 
o teatro de D ioniso já em sua forma definitiva. 
Vejamos como se deu esse processo.

Falar do teatro materialmente constituído 
implica estar a par também da religião dioni
síaca e entender como se deu o processo de 
institucionalização do culto e da configuração 
do teatro como o lugar do deus. A religião 
dionisíaca é uma religião do êxtase. O  vinho era 
o presente de Dioniso a seus súditos e a prática 
religiosa transformava seus seguidores mortais, 
por seu frenesi, em membros do thíasos dionisía
co, o cortejo sagrado do deus. Eles, originalmen
te, dançavam nas montanhas, particularmente, 
segundo M. Bieber (1961: 1), próximo a Delfos 
e Tebas. O  cortejo seguia ao som de flautas, 
aplausos e tamborins. Neste exaltado cortejo, 
os homens eram os sátiros e as mulheres as mê
nades, chamadas de Bacantes em Tebas, chiades 
em Delfos e Lenae em Atenas. Isso começou a 
ocorrer no século VI a.C., mesmo século em 
que, segundo consta em Heródoto (1,23), o can
tor Arion teria dado aos cantores o ditirambo, 
no tempo do tirano Periandro em Corinto. O  
coro sagrado original foi preservado de diversas 
formas e a prática do êxtase levou, ela mesma, 
à representação e ao desenvolvimento da arte 
mímica dos atores (Bieber 1961: 1).

Transferido da khóra para a dst}, o teatro ga
nhou seu espaço no Lenaion. Este grande recinto 
sagrado foi o primeiro lugar fixo das represen
tações teatrais antes da construção do teatro. O 
local onde estava situado em Atenas ainda gera 
controvérsia, não se sabe se sua fachada ficava 
a sul ou a oeste no sopé da Acrópole. Segundo 
Trabulsi, as fontes indicam o aspecto rural do 
lugar, estando o mesmo situado num pântano, 
que ao que tudo indica ficava na encosta sul da 
Acrópole, tendo as mais antigas tradições d io
nisíacas em Atenas ido buscar nessa localização 
a designação D ioniso Lenaion, que ‘seria o deus 
honrado no santuário de D ioniso no pântano 
(Lim naios)’ (Trabulsi 2004: 194-5). Tucídides 
(11,15) menciona que na Acrópole, ao seu sopé, 
provavelmente na encosta sul, eram celebradas 
as Antestérias em honra de Dioniso Limneus, 
costume mantido pelos jônios, em Atenas. 
Segundo M. Bieber, as mais antigas comédias te
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riam sido encenadas no recinto do Lenaion, que 
D õrpfeld (grande arqueólogo alem ão de fins do 
século X IX  e princípios do XX) localizou no Dia- 
nysion em Limnais, estando o referido pântano si
tuado entre a encosta sul ou oeste da Acrópole, 
o Areópago e a Pnyx (Bieber 1961: 54).

Posteriormente, na ágora, com o surgimen
to das ikría, espécie de andaim es de madeira 
utilizados para acom odar os espectadores, se 
deu o segundo m om ento da normatização das 
encenações teatrais em Atenas. Estas continuaram 
a se apresentar na ágora até haver um a catástro
fe em 498 a .C ., com  o desabam ento das ikría. 
Segundo Bieber, as anim adas gesticulações e o 
movim ento dos espectadores entusiasm ados, 
nos fazem entender porque esta arquibancada 
descoberta desabou neste ano e porque os assen
tos do teatro foram  transferidos para a encosta 
da A crópole de Atenas e mais tarde feitos de pe
dra. Tal acidente, segundo Webster, teria ocorri
do num a apresentação de Pratinas e provocou a 
transferência dos espetáculos para o novo teatro 
de D ioniso na encosta sul da A crópole (M artin 
1956: 282; C am p 1998: 46; Bieber 1961: 54; 
W ebster 1963: 5-6). A  construção, após este 
desabam ento, do teatro de D ioniso, leva-nos ao 
terceiro m om ento da normatização do teatro. 
Para M artin o teatro, espacialm ente falando, em 
suas origens, tem seus traços estruturais bem 
hum ildes, reduzindo-se, no sexto século a.C ., a 
um a esplanada, talvez de pedra ou terra batida, 
onde evoluem os coros associados às cerim ônias 
religiosas do culto dionisíaco (M artin 1956:
282). Trabulsi, nos dá a seguinte descrição do 
teatro de D ioniso  neste período:

 o edifício do teatro com portava um
tem plo com  a imagem do deus. N o centro da 
orquestra havia a thumelê, altar de pedra, e nos 
degraus reservados ao público havia um lugar 
esculpido em pedra que era reservado ao sacer
dote de D ioniso  (2004: 144).

O  prim eiro teatro construído está dire
tam ente associado a este local de culto e sua 
origem  se deu quando, na m etade do século 
VI a .C ., o povo de Eleutherai, na fronteira da 
Beócia com  a Ática, constantem ente ameaçado 
pelos beócios, se em penhou em ser incluído 
na Ática. C om o parte desta inclusão, o culto 
a D ioniso  foi transferido para Atenas, para

onde a antiga estátua do deus foi carregada em 
procissão por 45 km e instalada em um peque
no tem plo ao sul da Acrópole. Tal procissão 
foi parcialm ente refeita a cada ano, quando a 
estátua de m adeira era escoltada da Academia, 
na estrada para Eleutherai, até seu tem plo aos 
pés da Acrópole (Connolly &. D odge 1998:
90). Segundo Pickard-Cambridge, esta medida 
pode ter sido instituída por Pisístrato, com o 
um a das inúmeras construções iniciadas pelo 
tirano (Pickard-Cambridge 1946: 4). Para Bieber 
(1961: 191), as prim eiras características do teatro 
podem  ser visualizadas com o exemplo do pe
queno teatro de Thorikos na Ática tendo, como 
no theatron em Atenas, um muro limite seguin
do o contorno do terreno, mantendo-se a sua 
form a simples e o declive íngreme do terraço da 
orquestra, onde um a skené nunca poderia ter 
sido erguida. Tais indícios nos dão um a idéia de 
com o o teatro ateniense pode ter surgido no seu 
período inicial (Bieber 1961: 191).

Vim os o processo de normatização do 
teatro com o um  lugar definido, agora passe
mos às suas definições arquitetônicas e à sua 
visualização na paisagem  para entender um 
pouco a relação do teatro com  o assentamento. 
C onstruído na encosta de um a colina nivelada 
para acom odar o público, o teatro, fisicamente 
falando, possui características singulares que o 
tornam  parte integrante da paisagem e:

Esta relação necessária do teatro com uma 
encosta favorável, torna-o independente do 
plano urbano. N a m edida do possível, o teatro 
perm anece no interior das cidades; não se hesi
ta nem m esm o em implantá-lo entre os locais de 
habitação, se o terreno a isto se presta, freqüen
temente envolvendo trabalhos de grande monta, 
seja para escavar a colina, com o em C orinto, 
seja para reforçar e alongar as sustentações, 
com o em Délos. Esta im plantação do teatro 
no coração da cidade não é sempre realizável 
e vemo-lo emigrar para a periferia, com o em 
Mileto, ou mesmo, para o exterior, com o em 
Pérgamo ou A spendos. N os planos em quadri
culado, há freqüentemente algum a dificuldade 
em respeitar, para o teatro, a orientação geral do 
plano; em outros, a form a circular do auditorium  
e o desenho retangular das insulae estão em 
aparente contradição. O s arquitetos estavam
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conscientes destes problem as; eles encontraram, 
no plano monumental, a mesma dificuldade que 
eles experimentaram para concentrar nas linhas 
de um retângulo regular o auditorium das salas do 
conselho ou da assembléia (Martin 2002: 11).

M uito pertinente para se visualizar a relação 
do teatro com o assentam ento é ainda outra 
observação de Martin sobre o aproveitamento do 
terreno, no qual os gregos construíam seus teatros:

Esta ligação do teatro com o terreno põe em 
evidência um aspecto importante da concepção 
arquitetônica dos gregos, já reconhecida na im
plantação dos templos, a encontrar sua perfeita 
expressão em Pérgamo: a com posição integrada 
à paisagem (...) do teatro, o cidadão apreende 
toda a cidade sob seu olhar. Além dos muros, a 
vista se estende sobre a planície ou sobre o mar, 
até os próprios limites da cidade; o teatro se 
apaga, desaparece na paisagem, ao mesmo tem
po em que ele é alçado à escala de m onumento
(M artin 1956: 284).

Alçado à escala de m onum ento mesmo 
estando “ invisível” , com o demonstra Martin, o 
teatro oferece ao cidadão uma visão monumental 
da cidade e de seu complexo arquitetônico (Fig. 4).

Passemos em definitivo, então, à sua 
estrutura arquitetônica, tal com o podem os

vislumbrar pelo desenvolvimento do Teatro 
de D ioniso em Atenas: o teatro materialmente 
construído possui três elementos essenciais: o 
théatron, a skené e a orquestra.

C om o prim eiro elemento, o théatron, era 
o local onde os espectadores se acom odavam  
para ver o espetáculo; parece ser que, muitas 
vezes, os espectadores traziam banquinhos para 
acomodarem-se com o podiam  nas encostas. 
M ais tarde, acredita-se que filas concêntricas 
de arquibancadas de madeira posicionadas na 
curva natural da colina, em forma de leque, 
foram construídas; e, mais tarde ainda, já no 
final do século IV a.C ., estas teriam evoluido 
para um sistema de largas passagens, a separar 
assentos de pedra mais estreitos, evitando que 
as pessoas incom odassem  umas às outras com 
idas e vindas. O  espectador sentava-se na parte 
elevada do banco e colocava seus pés na parte 
afundada do banco abaixo; focalizando o plano 
central da apresentação, o espectador retinha 
sua atenção O seu nome -théatron- significa lo
cal para ver. (Navarre 1925: 11; Sennett 2006: 
52; Martin 1956: 282; Green 1994: 52; Bieber 
1961: 54-73; Connolly <Sl Dodge 1998: 92-4; 
Pickard-Cambridge 1946: 5; Romilly 1984: 24; 
Jardé 1977: 151-2) (Fig. 5).

Fig. 4. Teatro de Dioniso em Atenas. Alçado à escala de monumento, do teatro se vê toda a cidade (Fonte: Acervo 

Lilian de A. Laky, 2009).
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O  segundo elem ento, a skené, consistia 
prim eiram ente num a barraca de tecido co
locada no que hoje ch am aríam os de cenário 
(atrás do  palco), tornando-se posteriorm en
te um a construção retangular de m adeira, 
d ividida em três ou m ais am bientes. Era na 
skené que os atores se trocavam  segundo a 
conveniência de seus papéis. Posteriorm ente, 
ela gan hou  um a estrutura de m adeira e depois 
de pedra, estando separada do théatron por 
duas passagens abertas denom inadas parodoi,

um a de cada lado, d an d o  acesso à orquestra a 
partir do exterior (Fig. 6).

Já  o terceiro elemento, a orquestra era um 
espaço constituído por um círculo de terra 
batida. Plana e circular, ela era o local onde os 
atores e coreutas se apresentavam. A  orquestra 
intermediava atores e público, perm itindo que 
os atores se deslocassem  do proskenion para a ske
né. N o centro desta plataform a, havia um  altar 
dedicado a D ioniso e ela estava inteiramente 
reservada às evoluções do coro (Fig. 7).

Fig. 5. Reprodução do théatron do teatro de Dioniso em Atenas (Fonte: Connolly e Dodge 1998:100-101).

Fig. 6. Reprodução da skené do teatro de Dioniso em Atenas (Fonte: Connology e Dodge 1998:94).
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O rquestra, skené e théatron são elementos 
chave que configuram  o teatro antigo. A  partir 
deles, num  prim eiro m om ento, tentarem os en
tender o papel do dionisism o na pólis grega por 
meio de sua expressão material. O s cam inhos 
que levam à com provação de uma hipótese, 
quase sempre não são unívocos. A s pesquisas 
cam inham , mostrando-nos novos passos, novos 
problem as e novas perspectivas. Entenderem os 
o teatro antigo, não com o um a simples cons
trução, mas com o a interação entre hom em  e 
ambiente construído (R apoport 1978; 1982). 
Para entenderm os esta interação, faz-se mister 
estar a par tanto da sua estrutura física, tal 
com o sobreviveu nos sítios clássicos, quanto da 
história do teatro ático, o espaço que ele ocupou 
na pólis e a expansão que conheceu no m undo 
helénico.

Ante a configuração arquitetônica do teatro 
materialmente constituído é im portante estar a 
par de um processo que o consolidou na Grécia 
e no O cidente grego com o um ambiente cons
truído com suas características bem  particulares. 
Nesse sentido, as pesquisas arqueológicas são 
prim ordiais para entenderm os com o se deu esse 
processo, sob o prism a do disciplinam ento do 
espaço e de sua inserção na paisagem, refletindo 
sobre com o a cultura material pode nos forne
cer pistas para se entender determ inados aspec
tos da sociedade pesquisada. N o nosso caso, 
aqui, a sociedade grega e o culto de D ioniso na 
Grécia e nas suas colônias do ocidente. Existem 
poucos vestígios das prim eiras construções do

teatro grego. Em  1886, após as escavações de 
W. Dõrpfeld, no teatro de D ioniso em Atenas, 
descobriu-se um pedaço de um muro em blocos 
poligonais de pedra calcária. Esta descoberta 
apontou para um a construção com posta de uma 
orquestra em terra batida, um théatron, com pos
to de simples grades de m adeira e um a barraca, 
a princípio funcionando com o skené (Darem- 
berg &  Saglio 1917= 181) (Fig. 8).

G rim al (1989: 14) salienta que “os mais 
antigos teatros gregos com preendiam  som ente 
a orquestra” e o local em que os espectadores 
se agrupavam. Q uando o edifício do teatro 
ateniense foi instalado, após o desabam ento 
das ikría, na prim eira metade do século V a.C ., 
o solo do teatro foi nivelado para form ar a 
orquestra e os espectadores encontraram  um 
terreno favorável para apoiar seus assentos de 
madeira que davam para o rochedo de Atenas. 
Próximo a este teatro de D ioniso, cujos vestígios 
ainda ornam  a região, estava o recinto sagrado 
do deus, m encionado anteriormente, no qual 
havia dois santuários, ocupando a porção leste 
da encosta da Acrópole.

Durante o século V poucas foram  as mu
danças que se operaram  na estrutura arquitetô
nica do teatro. N o final deste século, entretanto, 
duas importantes inovações foram  introduzidas: 
a m udança no form ato do drama, no qual o 
prólogo não mais fornecia a abertura das ações, 
e a criação do deus ex machina, para o qual fora 
criado um a espécie de guindaste que perm itia 
ao personagem  central, com o M edéia ou com o

Fig. 7. Reprodução da orquestra do teatro de Dioniso em Atenas (Fonte: Connologye Dodge 1998:94).
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Fig. 8. Estado atual das escavações do teatro de Dioniso em Atenas (Fonte: Connolly e Dodge 1998: 93).

um deus, sair voando do espetáculo. Am bas as 
m udanças são resultado das inovações funda
m entais do poeta Eurípides. Bieber salienta que 
se considerarm os o desenvolvimento da arte gre
ga, arquitetura e pintura, bem  com o do drama 
no quinto século a.C ., não devemos deduzir de 
im ediato que, antes do último quartel deste sé
culo, houve um a forma definitiva de construção 
teatral perm anentem ente estabelecida (1961).

Connolly <Sc Dodge (1998: 92) salientam que 
Péricles recebeu o crédito de ter construído o pri
meiro teatro em pedra junto ao Odeon. Dõrpfeld, 
ao identificar uma clara seqüência de construções, 
interpretou o segundo prédio como o teatro 
pericleano. Mas um re-exame recente, feito por 
arqueólogos gregos, sugeriu que tais ruínas devam 
ser re-datadas como do século IV a.C., anos após a 
morte do grande estadista. Isso deixa uma lacuna, 
no que se sabe sobre a estrutura do teatro ate
niense no período dos grandes escritores Esquilo, 
Sófocles, Eurípides e Aristófanes. Hurwit (1999: 
217-8) nos chama a atenção para o fato de que o 
teatro de Dioniso em Atenas não foi aumentado

nem reconstruído no século de Péricles, isso só 
ocorreria no IV século a.C., quando a tragédia não 
possuía mais seu esplendor. Para este autor (1999: 
217-8), a monumentalização do teatro está quase 
a demonstrar uma espécie de compensação pela 
queda da energia dramática ateniense. Somente 
no final do IV século a.C., o primeiro teatro de 
pedra foi erguido sob a administração de Licurgo. 
Curiosamente, na Grécia, o teatro materialmente 
construído só atinge sua perfeição numa época em 
que a arte dramática está em decadência. Acompa
nhado por uma ausência de novidade e originali
dade nas peças o desenvolvimento do teatro como 
construção, para Connolly &  Dodge (1998: 99), 
talvez tenha feito os atenienses perceberem que 
algo havia sido perdido, proporcionando a remon- 
tagem de peças do século anterior que se tomaram 
muito populares (Navarre 1925: 24; Pickard-Cam- 
bridge 1946: 1; Jeanmaire 1985: 312; Hurwit 1999: 
217-8; Bieber 1961: 30 a 59; Connolly <St Dodge 
1998: 99; Daremberg &  Saglio 1917: 181-83).

Em  síntese, podem os afirm ar que, material
mente falando, o teatro surge no século VI a.C .,
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passando por algum as m udanças no quinto 
século a .C ., indo consolidar-se, definitivamente, 
em sua form a arquitetônica clássica em Atenas 
no século IV  a.C . Acerca do teatro clássico L. 
Polacco nos concede a seguinte descrição do 
teatro de D ioniso em Atenas:

U m  teatro similar podia com portar de dois 
a três mil espectadores. Suntuoso (...), vivo pela 
m agnânim a mem ória, funcional no edifício de 
fundo (o póritco eumênico), técnico e engenhoso 
no aparato cênico, magnífico na ilusão ótica, 
prático e sólido nas estruturas destinadas ao 
público, este teatro é o teatro que viu todo o 
drama ateniense, que marcou a vida de Ésquilo e 
viu surgir o astro de Sófocles (1981: 165).

A  partir do modelo tão bem documentado 
do edifício do teatro de Atenas, podemos refletir 
sobre os demais teatros construídos no mundo 
grego a partir dos séculos VI e V a.C. e levantar 
questões que, sem dúvida, merecem algumas res
postas. Ante a perspectiva de distinguir a interação 
homem ambiente construído, chegamos a algumas 
incógnitas: o teatro é um espaço de poder? C om o 
ele está inserido na malha urbana? Quais os 
acessos que dão a ele, porque ele foi colocado no 
alto, a céu aberto? O  teatro em seu ordenamento 
espacial revelaria a materialização de Dioniso da

periferia para o centro, transferindo seu culto da 
khóra para a ásty, o grego trouxe também as tensões 
e o caráter dionisíaco para a esfera cívico-cênica?

Em nossa pesquisa partimos do pressuposto 
que o teatro e sua configuração física na pólis revela 
o caráter ambíguo de Dioniso, selvagem e civiliza
dor, que serviu à tirania num determinado contexto 
e posteriormente esteve presente na pólis clássica. 
Esta construção em sua expressão material une o 
lado prático dos gregos à sua percepção lírica e seu 
estudo pode revelar aspectos do dionisismo inserido 
no sistema políade do período arcaico e clássico. 
Nossa intenção é pois, partindo do exemplo tão 
bem descrito por inúmeros autores do teatro de 
Dioniso em Atenas, analisar outros teatros e sua re
lação com a malha urbana, sobretudo no Ocidente 
grego o que, sem dúvida, nos permitirá entender 
aspectos importantes da sociedade grega.

Esta pesquisa demonstra o rico diálogo que a 
Arqueologia Clássica pode estabelecer com a His
tória Antiga e áreas afins para chegarmos a uma 
melhor compreensão de D ioniso e o papel do 
seu culto na cidade grega antiga. Nesse sentido a 
utilização do teatro antigo como documentação 
material associado à documentação textual é de 
suma importância para chegarmos à confirmação 
dos nossos objetivos ainda em andamento.

A RG O S, J.E. Wine and stone: Dionysus and the material expression of the theater on 
the urbanism o f archaic and classical Greece. Revista do Museu de Arqueologia e Etnolo
gia, São Paulo, Suplemento 12: 23-35, 2011.

A bstract: The purpose o f this research is to find a better understanding 
o f  the role perform ed by Dionysus’ cult in the Greek city o f  archaic and classic 
era. We start from the principle that Theater as a Greek institution expresses 
the presence o f D ionysus’ cult on the polis and on the principle that the built 
environment expresses society’s organizational elements and interacts with it. 
O ur goal is, starting from a defined sampling, to study the Greek theater in its 
physical/solid aspects, focusing on its integration to the disciplining o f  G reek’s 
city-State’s space. A lthough it is impossible to ignore the written docum enta
tion and the bibliography about the Greek theater on Atica, we intent to grow 
our perspective up, dealing with archaeological material proceeding from  other 
pôleis. O ur time-clipping will be made by VI to III B.C . centuries.

Keyw ords: Dionysus -  Greek Theater -  Material Expression -  Polis.
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